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TRAT1\DO DAS MISSOES
A SESSÃO SECRETA
(/m'nal, do Rio, de 7)

A camara dos deputados con­
stituio-se hontem em commis­
são geral palra-- ouvir o sr. se­

nador Quintino Bocayuva que
prestou-se a ir explicar-lhe o

COMO 6 .aO�§1UE. do tratado de
MoPiIt\TiQé\)�,R,Q,r elle negociado.

A sessão foi. secreta',- e tão
secreta que nem ('s continues
da secretaria foram admittidos,
Pelo� DOS foi possi vel co­

lher de varias fontes, eis em

poucas (\8lavras, o que se deu
ali:
Compareceram 149 deputa­

dos. Deixaram de comparecer,
além dos membros da commis­
são especial do tratado, os srs.

Bernardino de Campos, Diony­
sio Cerqueira, �lanhães Barre­
tu, Alcino Guanabara, Annibal
Falcão, Nilo Peçanh.i, Abreu,
Rosa e Silva e A.ugusto de
Freitas, os srs. Lauro Sodré,
Almino Alfonso, Pedro Ameri­
co, João Vieira, Bernardo de
Mendonça, Theophilo dos San,
tos, Pontes de Miranda, Paula
Guimarães, barão de Yille Yi­
çosa, Fonseca Hermes. Urbano
Marcondes, Cyrillo de Lemos,
Viriall_l de Medeiros, Joaquim
Breves, Luiz Murat, Mayrinck,
João Pinheiro, Gabriel de Ma-.

galhães, Jacob da Paixão, Fer­
reira Brandão, Gonçalves Cha ...

ves, Palleta, Ferreira Pires,
Santa Helena, Marlinho Prad,)
Junic.r, Lopes Chaves, CarIo_'
Garcia, Moreira da Silva, All­
tonio Prildo, Rubião Junior,
Fleury Curado, Leopoldo Bu­
lhões, Julio de Castilho, Er­
nesto de Oliveira, Thomaz Flo­
res, Homero Baptista, Rocha
Osorio, Ferllando Abolt� e I)'l­
melriQ Ribeiro.

Ret�raramrse a,nLes d�s 5 ho­
fas da tarde os seguintes srs.:
Francisco Amaral, Pereira Ly­
ra, Gonçalves Ferreira, Bastos
do Nascimento, Fonseca e Sil­
va, Jacques Ourique, To\enLi·
lino de Carvalho, GOflçiJlo do

Lago, Lamounier, Zama. Fre·
derico,Borges, Cavalcanti, Sõn
Maroos, Amphilopbio, Belfort,
Costa Senna, Erico Coelho,
M�ndfts ,Gonçalve�, �1íg�el de
Castro, Amorim Garcia, Astol­
pho Pio, Rodri�ues Alves., Fer­
nando Sim6s, Medrado, Uchôa
"Ilodrigues, Cantão Pir-es, Costa
Junior, Victorino Monteiro, Al­
berto Brandão,Co.sta Rodrigues,
ThQmu Oelfino, Fel.i.sberto

, .Freire, Sampaio Fp,rraz,Ndson,
)lascarenb,as e Chagas L:)batll;
� d�poi� das 5, treze 8rs. depu­
tadps.
Aberta a s:�ssão secreta, foi

acelamada para presidi l-a a

mesma mesa da camara.
, O sr, presidtlnLe d�clarillldo
flsU�i se,achava na sala immedia­
tQ o sr. sen�dor ' QuJntjJl') ijo,­
C�yUV8 pediQ. aos srs, 10 e 2°
s�.cretl'rio para introduzi l-o no

salão.
Entrando o mesmo senhor,

ÍQ_�-lhe designada a tril.hHla do
cenlro onde collocou .randa

numero de documentos e livros
que trazia em uma caixa de fo­
lha de flandres, e um grande
mappa pintado com as côres
azul e de rosa, que foi depois
prégado na tribuna para poder
ser apreciado por todos 0S srs ,

deputados.
O sr. Quintino apresentou se

com I) trajo de eeremon5a-a
casaca,

Ao principiar a sessão, a ca­
mara apresentava o aspecto
grave de um momento solem­
ne; mas, pouco depois retira­
vam-se muitos. depu' ados em

grupos e iam discutir nos cor­

redores, e na sala do café.
Não precisavam ou não qlle ..

riam ser convencidos? Não sa­

hemos.
A' meia hora depois do meio

dia principiou a fallar o sr.

Quintino Bocayuva e ús 2 e- 25
da tarde o sr. presidente sus­

pendeu a sessão que foi reaber­
ta ás 3 horas, occuuando de
novo 11 tribuna L) SI' Quintino,
Iallando até ás 5 1/.2.

O sr. Aristides Lobo pedio ao
sr, presidente que, estando
adiantada a hora, suspendesse
a sessão, adiando li discussão,

Esta proposta foi aceita, de­
vendo o sr. presidente na ses­

são de hoje consultar u camara
SI) consente em constituir-se de
novo em comrnissill) geral, el1-,

trando logo em sessiio secretrl
ou se prefere marear outro dia.

visorio foi sempre s.rlidsrio i Accreseenta que o proprio I pedir a camara dos srs. depu­
com elle; que expôz e discutiu governo brazileiro , pp.l() orgam I tados que. negue sua sancção
perante o conselho de minis- do sr. visconde do Hio-Branco, ao tratado de M:outevidéo.
tros o tratado que effectuou e negociador do t:dtado de 1857, Assignararn �ste parecer os

assegura que esse tratado foi em uma memorra que lê, afflr- srs. dr. Bernardino de Campos,
feito aqui com sciencia e an- mou que esses tratados esta- deputado por S. Paulo, coronel
nuencia de todo o governo, Oiz vam nullos, nenhum valor ti- Dionisio Cerqueira (relator) e

que foi convidado pelo sr. Le- nham, e que a questão SÓ po- dr. Augusto 'ü� Freitas, depu­ballos para uma conferencia dia se.r resolvida pelas couve- tados pela Ba.hia, dr.Boss e Sil­
em Montevidéo, aonde se assi- meneias mutuas. va e dr. Anmbal Falcão, depu­
gnari3 o tratado, e declara que Se esses tratados não têm ne- tados por Pernambuco, almi­
só emprehendeu esta viagem nhurn valor corno, pergunta, rante Abreu, deputado pelo
no couracadn RIAI!HUELO por- podemos allegal-os para sus- Rio-Grande do Sul, Alcindo
que o ch�fe do governu provi- tentação do nosso direito ? _Del- Guanabara e contra-almirante
sorio lh'o. offereceu , Declara les resta apenas o facto histo- Mduhães Barreto,deputados pe-
que as despesas feitas nesta rico, mas is�o não é prova. lo Rio de Janeiro.
viagem furam minímas. não ex- Não considero-o tratado de O sr , dr. Nilo Peçanha, de-
cederam de 20 contos. 1857 porque elle não foi rati- putado pejo Rio de Janeiro,

Na conferencia de M')ntevi- ficado e não se sabe mesmo se assignou-se vencido.
déo salientou-se bem a neces- foi approvs.io pelo congresso
sidade de iniciar uma politica ar.gelllino que introduziu na

americana de união e fraterni- lei de approvação o art. ·2',
d ade prevendo-se a possibili- que. mandava considerar que
dade de successos rmminentesl os nos do tratado eram dous
que, interessando o Estado Ori- mais ao Oriente.
ental e a Bolívia, trouxessem Analysando o valor do uns

uma certa alteração na carta POSSIDETIS no. territorio, decla­
geographica da Ame.rica do-Sul. ra que não tInham?s ou pelo

Passando a justificar o trate- menos que era muito contesta­
do, disse que a grita que se le .. vel.
ventou contra elle provém. ma- Lê varies trechos de Pesque­nifsstamente da.propaganda se- le Fiori para explicar o que se
bastianista que se avoluma e devia entender pelo verdadei­
que convém reprimir'. (Ap- 1'0 IJTIS POSSIDET!S.
plausos). Declara que eximia-se de lêr

FaIL-l do livro do sr. barão Blulltchli e outros tratadistas
do Ludario fJ pode licença para que ahi tinha á mão por insis�
servir-se deH):) comp de um ro- tirem nas mesmas opiniõe.s de
teiro, Fiod .

Guerra aos callos I
o maior exterminador dos callos é o

preparado da pharmacia-Popular-Collodina;
'

Na cidade da VIÇ isa. Ceará,
deu se 11m') scena comlllovedo-
rll.

No lagar denominado S,\ntti
Barbara, residia urna mulher
com ires cre.mças, ii mais velha
das quses couta va apenas CIOCO
aunns. A mãl d'essns cnmças
{t)1 :\ um logar prOX1rYlO buscar
agua e, quando voILOU. encnn
tr.ou a velha ca�a de palb'\ re­
duzida êI ciflza�.

«Mljrrerlam iofalllvelmfHlle
as Cf Ia.nças, d!1. a I-Jéa, SI a.Diz qU!� senLfl não ter a mes- Affirma que á vi�td disto nl1Q IDild velb I que, como (jl,.;semos,

Pelo que podemos colhei', o
ma conlhnç�1 que Qut�üs lêm �abe bem d,) onde VtHfI ess& vOflllV;t apel'las c rll�il ano,,�, nãodisc\lr�o do sr QuillLino B,) .!
110 I}OSS'I lhrr·nto 'J nau sabe cnnfiança céga no nosso \{irej- ,tlS.:ie uma bel lIJOa !

. f' i· rnesm,1 (�()rn.l ha quem aftil'llIe t I'CilyUV,1 l.:hUSuU pru lllH a un-I
'I é I ·c P

l).
«uonsegu'u llrar a Irmãsi ..

press'-iu !lU espirito da I�otnilril. que et e Q iHO e VOSl 'lVO
..

or Se a questáu fôr levada ao oh:\ ti I Illfl'i) d�, clIHnrna� P, deE,' irn·; s 'iv·l '1liO'i lLi in. sua pente deel(lf·a que tem ulr- arbitramellto nos termos do Lril-P') se, l,l.I 'o l li

v·l,ias rnu·lt'-I prI1fUI1(JU" Se> "011 1,.1[.10 ti.-: 5 di', Novernbro de P!)IS de de,xal ii 11" llJallO. C')r-t\>rrnilçóes de fuotl�s multipla� " . .: ,�. 'v -" ,�
•

. , \

filSOA nl) nt)SS,) dll'Pllo 'I ponto 1889, \', SI', () l�ll'1'o 110S fo'r des- leu lIar \ ver ,:e ilalvavi\ I) Irrnãr)e diversas, apresentar um rtj- ." J:
.. .

.

J. (, "" , t' I

suml) campletu, que abranjll a
de nau temer o arbILrarnen'Ü, favoravlll, u territoriu argenli- -um p�lgãl)slnb() que dormia no

plenitude d\) que s, ex. hontelll seria o primeiro a pe iir 11 re- no fica encravado entre dous C!lmilr!m da choupana.
expõz. geiçiío d{� tratado, clIja sorte Estados nossos. « Quando a COUIJosa meDIDa
Todavia, pelo que ouvimos, enlretantll não o preoGcupa. Analysall'io o historico dil cbegou, a rêde do pequerrucho

são (;sLes os pllntos capitaes de Diz que os monarchistas, que quesLão affirmou que elle é começava a arder I
sua oração: hoje dilO baL,llha ii Republicil muito intrineado, obseuro e « Elia, porém, cbela de umaneste terreno, por· duas vezes rlfuso e começa a lêr In'lI'"O Q. L' B d co , � clllag,em SII.lrlana, cooseg11iusr. Uln 1110 ocayuva e- 13stiveram II ponto de fazer a j t i t ti '

I I· ( ocumen os l emons ran ') que �alval o e leval.o para oude li,c arou que, og.o .qu� assuml.o L allsace.,�o. Afllrma que todos h t • L d11 argumen os �an () o rwsso oba deix Ido a Irmã.O governo, n .rmnI5t:ro argl?ntl- os cOl1sôllHüros ,de Estado qlle lado como dos arglllltinos. Foi
Qr�o n.esta (�HfJ�tiil, sr .. �Ci�nqu.e I bpjtc: q, negi:lm, opinaram p:la neste pl'lIto que s. ex. inter- «otlDdo a pobre mál cbe·

.vI.ore(�o fez-ln�. se�ll� a UlOV,-C- trtll1:;;acção e ({U;- o sr. Rodngo rompeu honlem a sua exposi- gou, 11 eorajosa berlJlna tlllha o
IllenCla �e reso.lver a questao Sliv:l leve até (:111 marcad,) para ção, comprllmettendo-sea apre. pequeno nos braços e se11S C:l­das M�ssoes, umcI? po�to q.ue ,iII' a BUKlllos-Ayres assignar o sensentar hoje novos documeD- bello� quelm,iVil!Il �e allldil,,"podena gerar desmtelhgen?laS tratado que dividia o tHrritorio tos. « Saivo11 os JrlIJãus; mas fi-qu.e <lmbos os pa1zes dev\alll com grave datr)fIlento do Bra- S. ex. fez sentir a obrágação ,COl] com o rosto tilrln q118Imadn.eVi_,ta1'.. _ zil, P \rq· ue abria ruão de ZGna. t d Ch Mf ' em qne se encon rou e guar- c "ma �e r tina a cllfaj.\ila�. ex, a astllU li qUBslao por habitada por brazileiros. dar em abso1uta reserva as heroina ••achal-a,premlltura no momento O imperador era, Iílanifesta- suas opiniões porque a sua pa­em qUtl fl� achava n braço� com mente favoravel á tranSilcçã:·O, lavrtt será sempre a palavra dotal) graves dlfllculdades lnter· tanto que o sr, �loreno levou li ministt'o de estrangeirus.nas. Buenos-Ayres uma pl'Opo5til fei- Oeclafllu que a sorte do tra
Estudando pos:eriormeole, ta pelo sr. ReboiJçél:i, que esta- tado nãp o preoccupava queporém, <i$ van�agl�ns que re�ul- ria hoje transformadil em· tra- cilda qual votasse corno a, sua

tariam para a politicí\l ameri- tadó se não fosse a revolução. conscienoia iLnpuzesse,cana e especialmente para ii PMa provar estes asserçõespolitica ir.te.rnacional, que () lê um, rnernorandum que lhe A oornrnissão especial da Cil­
Brazil dnve t\xercer nest;j parle foi apresentadu pelu sr. Henri- mara dos deputados retiniu-se
da Ameríca, s. ex. julgou ·qut:) que Moreno, e uma exposit;ão hontem na secretaria das rela­
era effectivamente cenveniente

que lhe fui felta pelo sr vis- ções exteriores do meio·dia ás
resolver esta queslãu, de, modo conde de Cai;lU-Frio. Aprecian- 5 horas.
li cimentar as rel�ções entre os do,os fundamentus du nosso di. Nesla reunião fo-i lIiseutido
dous povos, reit,l,), divide-o Hm Lres ordens: e assignêldQ o parecer que de-
Nenhuma outra preoccupa- us tratados, o bistorieo oa ques- ve ser iipresenhdo ii camari:l.

ção I) lllvou a eSSH ,taco. t�t) e u UTlS POSSIDETIS. A. cllmmtssà\) cOllsiderillHio
Nega fürmi1lillellte que tivps- Assevel'i� que Oi' tl'ata ios ue que du lUllgO e minucluso es-

se ()bt�dl�cidLJ ii p!'ess1lu Jt� urna 1.750 l� l777 t)Stãl) nullus e uà.o ludo da questão a <I,ue proce­
revulucliq no Rio Grande do pod�m servil' �e oasf,! ao nossu I dt)u, Jecorre que o .díreÜo dll
Sul. Affima que o gOVtll'IlO pro .. direiLo. .

, Brüú� é in\joncus::t1J ftlsolv1;lu

fi �'lI·a Jr"apida
o .Xarope Anti-Rheumatico da Phar­

maCIa Popular cura rRpidamente orheumatismo.

Ftl! a�s'gnadl) no dia t O coi­
leCl:v Hllenle· pp.los U1'[Ii'lerJflS
fe-pectl;'O'; tI dl'crel" adoptando
IIbt'llcçõe� fHl"\ hcdili'f ,\ jns.
llfic:1Ção de br!rdelfó's do., of­
fici,.e..; de 11111 e lei ra e cla'�es
annaUi\, para pe, Cepçãi) de meio
soldu e IllnDIPp1o.

GbUB 12 IlE AGO.STO
Estasympi!lhieil silcil'd"dIJ rB­

alis.1 hojo fi bililn i>lmrfHlInOI'a_
hV0 <,lo �u,19· ;mrüver�atio!.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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G d E t d mande entregar o traslado dotendo semore em vista OS mes- OVellllO O s a o
d d

l' v

seu processo e a cerli ão o car-mos personagens: BKQUBRIMBNTOS DBSPA.CHADOS NO nIA
cereuo que se acham juntos á'1 c Havia nntr'ur a urna norma 280B JULHO

•1... I d t das áutonio Franc.seo da Silva petição que o supphcante diri-� I que rego ava a con DC a

giu a este governo em Março ui-i pess la' de bem e esta norma Arêas, coutractador d'aluneuta-F hoje o sr EdUar-j
:'<:>l, � ,

'

timo, acompanhada de uma 00-d daz Sannos L b
.

não parecia mUI drffic.l de ob- çào, embarque e desembarqueo e onza o O.
t smules de unungrautcs n'esta capual, ua para o exm. geueralissuno.Reporter II servarse. --COOSIS la ii

I' _.
-Eotrt'!!ue-se, medi .nte reei-

---- mente em não escrever, seuao Lendo udo a 9 de Julho findo v

BR.ONCHITE E ROUQU.fDÃO . loque ser.Iam, os capazes d. e dizer. adem do cidadão agente aU11 b».
I .

- Simoouue GiOvanni pede quP.Es.tá verificado,que o umco remedi.o '10 que hoje e SI ngular, e ver I t· liar da mesma unungraçao para
fi

A�gICo com Tolu e Guaco, de Rauli-
ter atos unpo: iautes q!1e, por mandar embarcações para con- se lhe mande passar titulo de .veira.

'd nitivo d» lote de terras D. 69,cousa algum" deste moo o te- duz«, ale a hospedaria, unmi-
"

ja
. '.

da linha 2· coofluente, na ex-L= Çp=tit JouT'nOJ�, de riam uma p;�lestra mconvemen- grames que se achava�, ua for-
.

I f
c> v

t I t em sua taleza de Santa Cf UZ, Ja com a colonra AiambuJa. - u orme ote, pôr tã\) aCI men e
.

:\

ihesouro.I peona. o que não admiuinam em quarentena coucluida, Immed!aI
sua bõcca s , iameute fez segu« dous lanchões Zechrnell: Pierre pede que se

E H M t te nina os quae" alh chegaram á tO e lhe mande pa�sar LILUlo definui-eunque are fi. u

vo do lote de terras n. 3�, da.com esta observação: «Banir logo embarcaram pai te dos un
b lmha Urussanga BaiXO, na ex-da Imprensa a mentira e a ru- migrantes com suas respectivas

I d d· 1 a mim o bacagell", acontece que o medi' colónia Azamboja.-InflJrme ota I _\ e-eu;, quan o -,
v

"

thesouro.que eu desejara. I co encarregado da quarentena
O volo de QOSSO college ha sustou esse serv.çu, ur denando

de ser ouvido, quando uver- de novo " desembarque dos un­
mos expulso da Imprensa todos mlgra!lieS pai a terra,. � que os
os Portalis que a de-honram. lauchões e ,.s bagageus p embar

cadas couunuassem fazendo qua·
Lre Petit Journal tem reuteua por m.us sele dias, so­

aclu::Jlrnente uma lirágem de bre-carregand(j assim cum. essa1,091,350 exemplares, é dia· ordem ao suppllc;lOte o preJulZo
fi" e ás sextas-feiras dlsLrlbn :

Jtl 16$ dlario:;, e não podendo
um supplemento tlltlstrado. o suppllcaOle ser prejudicado oa
la conta vlOte e nove aúnos ImpurlanCI<1 de 11�$ pede que

de Vida e soa assigoatura é, de se lhe mande pagar '" qu iutla
18 francos, por anno, �ara a

que Ola reclama. -Informe o
CI dade de Pa rIS, e de 2.\ fra n· dr. lIlspector da saude.

Chlcchlllelll Paulo pede que
se lhe manch p'\;;sar lltulo defi-

RHEUMATlSMO CltlVO do 10Le !lo 26 da Estrada
Cura completa com o Elixir de Ve- de Crescluma, nucleo AccloIl

lame e Guaco,de Rl\uliveira, de Vdscoocellos, na ex cnJonla

AZ'lmbuja. -Informa o thesou·

E� 001880 (,·(,'H·ro("t�[)Ofl\­
Ü(>�·;t.e €lU}; P'�'J!r'��" para
�. �H'lUnciol!<1. e I'[>(�clamel!i<,
<li 1411', A_ t_,ol-et,t,c" rua
Lall1lu�art,inQ 1'11ft 61.

c M;llt,hí.lde ,.

O paquete MATLIDE não se ..

guio honrem para I) sul do Es­
tado, por ter d agencia �o
Lloy.I recebido telegramma us

Laguna noticiando o máo éS-'

tado da barra. Seguio hoje ás
;) horas da manha.
Q;.i".:'._-

Sefl'D �oaJ.petencia
Na cura do rheumatismo, o Xarope

AntLRheumatico da Pharmacia Popu­
lar não teme competencia.

« Rio de Janeir·o ,.

E' esperado do sul, hoje, o

paquete RIO DE JANEIRO, que,
depois da indispeusavel demo­
ra, l,seguirá para n, RIO, com
escala por Pôranag ua e Santos.

@ CONSTlPACOES
O Angico com �o'lú e Guaco, da

Rauliveira, cura radICalmente.

l\'luit(\s officiaes da guarda
nacional vão ser privados dos
postos por não lerem solicitado
as respectivas patentes.

o !AROPE DE ANGICO, GUAGO E ALCHRAO
K Noil.1iEGA da pharmac.ia Popular, cura
Dapidll.mante as constipações.

O «World» dá 3 seguin.te no­

ticia dQ banquete offerecldo ao

imperador da Allemanha, pela
rainha ue Inglaterra: .

« O real festim foi serVIdo de
um modo verdadeira�ente �d­
müavel, e ü «menu» tInha SIdo
reduzido a proporções raZQa­

veis. Do que o imp�rado� pa­
receu mais gostar fOI o ({Bisque
d'ecrevisses aux qucuelles,., 11

peça de veado, l) «Roast Bee�»
e uma «Carlolte Russe aux fral-
ses.»

�"
Durante o jantar Sua ll.lages-

tade bebeu vinho do Rh.eno
misturado com 19ua Apolhna­
ris, e depois to�ou um �om
calix do famoso VInho Madeira,
que a rainha possue, conclu­
indo o jantar com um copo de

«Tokahy», do ':lle�mo modo que
seu avô, o pnnclpe cons�rte,
que sempre acabava o sei! Jan­
tar com vinho Ile ({Tokahy» .do
qual a rainha lem uma caIXa

toda especial,)
---

Ca.:rn.biO
RtO, ii de Agosto

Cambio bancario !!!lO'

bre Li�1l1Idl[·e§: l� 3(4,
--

Sem rival!
Para curar os callos, usai o 6speci­

:fl.cifico Collodina. Vende-se na Phar­
macia Popular.

imprensa, ao menos como

em qualquer oulra fonLe, tudas José Ferreira da Molla.-Io.
as \nformações sobre correiOS, forme a contadoria.
caminhos de ferro, telegraphos, Ola 11lelephones, Ihea�ros, elc.

'. Manoel 8erlinck da SlIva.-O prefacio é de nosso dlSllD·
elO collega 8eoflq le Maret. Informe a conLadorla.
Estudando a evoluçãu contém· Manoel dos Santos LORlada
poranea do jornalismo francez, (3· despacho). -Rija vista o dr.
Henrique MarM cQndemna s�ve- procurador fiscal.
rameote os abuso, que os J0r- MOlESTlA DA PEllEnalistas conscientes da dignIdade Unicomedicamento: o Elixir de Ve-
profiSSional lastimam, e a�pella lame eGuaco, de Rauliveira.
p'lta o bom senso' publico, .a ---

fim que faca justiça aos pasqUl- OBSEHVAÇÕRS METEOROLOGICAS
neiros, que. desbonrarn a Im-

I Feitas no escriptorio techni­
preosa. Assim exprime-se elle a

co do decimo districto telegra­respeito de Portalts e seus com- phico:
parsas: .' DIA 11 DE AGOSTO

« E' fac" dizer: -( esse Jor- i\'laximo 20,7. M.inimo 12,4.oalis.ta é um calumnlador, de
todo despresivel ,-M�s, por
mais despreslvel que sep, acre·

dlt�IS que elle InsDlLana, SI

cauissem anle a vossa md1fIe­
rença? J)

M:is ad:aote aCcrBscenlCl elte,

PARABENS

3 de junho, lIue só agora ehi
gou-nos ás mãos, traz a seguiu
te noticia:

ANNUARIO DA IMPRENSA

O AnnuOJT'io dOJ Lrn­
prensOJ, para 1891, acaba
de app,HeciJ!'. Desde que o sr.

Henrique ávenel, que a redige
com tania competencra, encar­

regou-se de sua direcção, esta
uiil publicação tem Ido de aper
ferçoameutos em aperfeiçoamen­
tos; a edição deste anuo par ti
cularmente dlstlOgue-se por fe
Ilzes modificações: o for mato do
volume fOI (j,agmeotado e il

quantidade de l[)fur��ções pre­
ciosas e exactas que J3 anles of
ferecii\, acha-se mais conSidera
velmenle desenvolVida.

Todas os collegas hão de

apreciar os doas capltDlos tão

completos « sobre o reglmen da
llD prensa de:)de 1789 a:é a pra­
senie J) e sobre «a jurlS{HU
dencia da iLDf>reusa I. Não só
menle os profisslOnaes, mas

tambem lodo ü publiCo póde
achar no _Annu.OJ7"�o dOJ

cos para O exterIOr.

E' espantoso I
E' espandoso o resultado obtido pe­la COLLODlNA., o remédio contra C4L­

LOS I Pharmacia popular.
-��_.

QUIPROQUO
FrederiCO o Grande preslava

Lanla auenção a seus regimlHl ',os
de guardas, qUI) conbecia 'pes­
l'toalmenLe cada um d(is solda­
dos; quando via IJID .ecruLa, cos­
luma va propOr lhe as Lres se­

gUlOles perguDtai:
i". Que Idade �em ?
2". Ha que Lempo está a meu

servlçl)?
3". ESLà sa�lsfello com o sol­

do e o tratamenlo ?
AconLeceu altsLH·se no servi·

ço prussiano um joven francez,
que não estelld,a tres palavras
do allemão, e Frederico, vendo­
o, prepóz as questóes do costu ..

lIle; o soldado tl[jha aprendido
as respostas, porém na mesma
ordem em que o rei ordlOafla­
mante inlerrogava. Infelizmente,
desta felLa FrederiCO começoo
ptlia segul!da pergunta:
-Hl QOtl tempo está a meo

serviço?
-Hei vlOte e um annos, res­

ponJeu o francez.
-Como I exclamúD o rei.rO'Fonl,anella Pault} peLia que se -QDe Idade tem então 1,

lhe mande passar tllulo defini· -Um.anno-foi a resposta.
IIVO do lote de terras n. 25 fia -Palavra 1 um de nós-eo
bnha RIO Pedras-Grandes, na ou você-está louco
ex-colonla Azambuja -Inferme Ambos, acuJIU o soldado-
o lhesooro. conforme o que lhe tlObam eo·

Miguel Alves CHdoEo (5· des- .slnado.
.

p'1cho). -Providenciado com os -Be�, disse o. mOllarCba ad·
officlOs dirigidos nesta dala ao mirado, e a primeira vez que om.�ai."-a I-<�t�O'l(unic�-
thesouro e à iotendencia muoi de meDS guardas chama.m� de:�;:::ntodelldeAgo8to: 1008000 clpal de Coritlbanos.. louc�. O que qDer você dIzer

l{etirada 4;2258000 Miguel AnloQlo Pereira, pre- com Isto 1.

4:1258°00 SO pobre sentenciado n \ cadela -O pobre homem, vendo oSaldo 'ÍoRdepositos n� d'esla capital, pede que se lhe rei enraivado, dlsse·lne, em frao.prA!lellte dRtII 1.086:844B311

THESOtJE\ARIA DE rUEll'DA
roo

Emtllo Ttlniole pede c,)mprar
ao Estado, para pagar no pra�o
de CI!lCO 2nnos, o 10Le de lerras

n. 130 da IlOha denommada
Gaspar Pequeuo. -Informe o

Lhesouru.
Footanella Giovanni pede que

se lhe mande passar li tu lo defi­
nitivo do lote de terraS n. 3 da
llnba Raocho dos BDgres, no·

cleo Urassaoga, D3 ex-colonla

AZ:lmbuja.-loforme o lhesou·

REQUERIMENTÓS DRSPACHADOS
Dia 10

.
,';' ;")'L.!........,','; .� ..;rrI-M 36

I selvageria d'aqoelle diVertimJen�to", ... - '-�....
I Entretanto Port-Lle-Bouc e oao

Laureut conserV3vam·se afasta-
dos. O primeiro pensava na pa.r·
tida,
Tinha chegado o momento de

se dirigirem sobre Neksicht. para
fazer frente aos turcos e preceder
os catholicos ui ramontanos, que,
apezar da I.Ção que acabavam de
receber, es�avam resolvidos a não
abandonar o seu projecto.

O segundo pensava na condes­
sa Poloscaí.
Durante o combate, apezar de

ter sido o primeiro a qU? assistia,
a recordação da mo:a nao lhe sa­

hia da. imaginação, e com aquellaSaltavam alternativamente, ora
superstição que tem os namora-sobre um pé, ora sobre o outr?, dos, todas as vezes que se achava

soltavam grito� �strirJp,nte'l, depOIS n'uma Situação perigosa, murmu­agarravam Pro uma pl!o1tola e da-
rava o Dome dfl Helena. como se

va.m tiros. E. qUflnto maIs. loucos 1 ellA possui,se UI1l talisman,Saltos quanto mais farO-1tlram o� , ,
.

f t I N"lquelle mO:DAoto fóra de, os gritos quanto maiS or as '

d"
.

zes
d t�nações mai8 applau. pei igo, seDtia a IstaDClh que oe�am as ,

eh � 'rrast�dos pela 1 separava d'ella, e a evocava DOdlaól OS C eles, a ,

Com aquelle penlamenlo, sen

[ -QD� tens, João Laureo,' Pa-seu coração Que faria e lia, n'a- tia-se enlouquecer. reces trIstes!quelle intante t ��nsava n e�le' Mas quando poderia receber. a -Eu ,
�Que gritos lhe sahlflam do peito,

paga do seu sacrificio 1 Elia dls- -Naluralmen te! Nao falia COIllquando soubesse do combate �a sera-lhe que a guerra seria de- a lua. Nilo estás contente com-FazAnda d�s R�posa�? E repetia morada. � sua protecç!\o esten· nosco 1
. .em voz baixa as palavras que alia

der.se.hia 30bre ella alé O fim da -Oh I
�lm�Juro.IhA tinha dito; cOlha! Aquelle campanha' E ,ia ferido por Uffi:l -Te,ns entao m.ago�s no cora-tamulo encerr,\ o corpo do vla-

bah, su�cumbindo ob"curo em ção? E verdade! Já nao me lem.dlska Pedro I. Apparec'� algu nas
um fosso, sero que ella soubesse brava. Nl10 �e fi�asle .coofidep.vezes cercado dq uma aureola de
da sua morte. Helena talvez acre- cias. �as advlo�el. MUito be�; éluz. E' o nosso santo, Por a,quelle ditasse em um esquecimento. Tal proptlO da tua Idade. Aos 'lo�etnmulo juro pertencdr-le a tua
veIo amaldiçoaesse! O sansua annos o oorac�o tero tanlas lagrl­volta. Parte e ama-me. :.
subia.lhe ao coração, tinha a ca- m'iS como SOrriSOS: a dasporpo('­
beça em fogo, parecia-lhe qu<:: não ção Vem de�ois. Os sorrisos. se�.tinha ditu blstante a Heleoa para cam as lagnroas. ou as lagrlmas
a convencer. Era capai de dar afog m os sorrisos: SOIDO'l felizes
mata de da vida, para tornar:1 ou desgraçados. Eu conbeço ,i!?so!
vel-a ainda que por um segundo. estudei eS!l9 pbeuomen) in animaEst'na R'este ponto de sua me- "ili. As lagrimas af?garam.me os
di tação, quand ' senti U uma pe" SOl risos; mas, aCa blll po.r aDeoo­
sa<'�a mão cahir-Ihe sobre o horn- trar o remedlO. Para vlOgar·me
bro. V()ltou-sa vivamente e viu d'ellêl ,!\fogu�i as lagr'imas porPOlt-tle-Bouc. meo torno.

O cheCe linha acabado com as

suas relelOes. '"

HONRA POR HONRA
POR

JORGE DUVAL

PRlMEUU. PA.RTE /

A mONTENEGRINA
IX

Era, port:),nto. possivel. Havia
dG possuir um dia aq,uella. mulher
a quem amava agora com um

amor que a dHaocia augrrlentava
Tel-a-hia nos brilço�, apertal-a­
hia ele encontro ao peito. Quem
�ap(3? tal vez chegasse a arrancal�
a do jugo em 'Iue a tinba O conde,
a quem ella d���H'esava, a quem
od�iava. Partmam ambos ao a�a-
80, amar-se-hiam como as agUlas
fendeDdo O espaço.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



cez, que não comprebeudia pa­
la vra do allernão,
-Oh r é assim 1 redarguiu

Frederieo c-bem, aprendi o ai
lemão O mais depressa possível e

eu não dur.darei que vucê v !'IÍ
a ser um excelleor« soldado,

S!OLRR.

SECÇÃO LIYRE

"tten�ão
P,ecí8a.3e IL3 t3 iudiv.duos

para ()rga!il�a -se urna chapa,
Informações com os

Tr'ts.

Eleição
Consta. que para OS legares

de intendentes foram feitos mais
de 50 convites, sem que con­

seguisem gente seria para ins­
trumentos. Ninguem quer ...

!Edijf.cante

Tudo pela verdade

Barra do Aririú, 28 de Julh(l
de 1890.-Cidadãos Raulino Horn
& Oliveira.-Eu abaixo assigna­
do aLLesto que uma minha filha
dor nome Bazilice,de 10 mezes de

idade, estando soffrendo de uma

terrível tosse, com tedos os sym­
ptomas de Ooqueluche, foi radi­
calmente curada com o Peitoral
Catharinense, por vós prepar&do,
aconselhado pelo cidadão Manoe)
José Lamim.

!\.utoriso-vos a fazer desta o

uso que vos eonvier,abem da hu­
manidade sofirt dora.

, De V. S. att. CY·. e vnr.­

Antonio Firmtno de Sou�a.
Reconheço a flrma.�Antonio

Jo,ê Lamtm.

EDITAES

Eleição
O cidadão tenente-coronel A.ntonio

Pereira da Silva Oliveira, presidente
do conselho de intendencia desta ca­

pital, faz publico que, em virtude do
decreto n. 94, de 27 de julho de 1S9l,
terá logar no dia �O do mez de agosto
p. flltl1ro a eleição neste municipio
pan membros da 1ntendencia muni­
cipal, superintendente e juizes de paz

. para, servirem no quatriennio que de­
Te principiar ,no lo de janeiro de lS92.
As eleições serão feitas de conformi­

dade com os decretos ns. 511, de 23
junho, 648 e 663, de 9 e 14 de agosto,
802"de·4 de outubro e l1S9, de 20 de
dezembro, todos do anno proximo fin­
;Cio, com as alterações porém, que são
e8tatuidas no citado decreto de Z7 de
Julho de 1891.
A designação das secções e do nu­

mero de eleitores é aseguinte:
Na capital
i" Secção

No editlcio da intendencia munici­
pal Totam toã08 O. eleitore. 401 q,uar..

JO.lAal do Oommeroto
-

São e�taf: !1H exclamações de todos 01'1 que, soffren­
O abaixo assiguad« tem do do rhenmu ismr, tem feito uso do

um bonito sortiuien to de

bahús, c.Ichões e sellin de
differentes quulidades e fei­

tios, ser igo tes e d ifferen tes
obras miudus que agradam
(J, qualquer freguez e tud..
isto se vende muito bf\rato

Regulando com ,a. mar-

ca Pá

Garrafa, sem o casco. !$$OtOOOo O PLANO DESTA LOTERIA É IMPORTANTISSIMO:Dita, com (I casco •• 1

DUZla • . . • . •• 11$500 Com 4$000 tira-se. 10:000$000Caixa JIl 4 duwl�.. 4�$O(\O Com 800 tira se. 2:000$000
PAGAMENTO Á VISTA

teirões de n. 1 e 4 até o n. de ordem-e- I t hora da tarde, para :1 forneci-
200.

2" S
- mcut.. de Lndamento (l cvlçado

. ecçao r

Noediticiodotheatro Santa Isabel, as praç .s da filIÇ::l Pllhe·al.
v2tam t?d�s?s eleitores do 4· quartel- Thesouro d(j E-lad'l dt' S,I[)Ia.
rao a pnncipiar do n. de ordem -201
até o S· quarteirão n. 400. Ca t ha r! (Ia, li de AgilS lo de

-

3" Secção 1891. -o arch v;\,a add.du,
No edificio do Lyceu de Artes e O�- M L J r dq AL-ficios votam os eleitores do S. quarteí-] .

C4 noe O ge -

rãodesdeo n. de ordem-401 ate ao 10 rn.eid.a Cc elh.o,
quarteirão n. 600.

4" Secção
.

No edificio do Congresso votam to­
dos os eleitores do 11 quarteirão até o

n.16S00.

5" Secção
No edificio da companhia de meno­

res votão todos os eleitores do 16
quarteirão do n. 8Ql a 940-do IS quar­
teirão.
Nas freguezias suburbanaa do mu­

nicipio cada uma constituirá uma sec­

ção que funccionará no edificio da es­

cola publica na séde da respectiva fre­
guezia.
Convida-se, portanto, aos cidadãos

eleitores comprehendidos na respecti­
va circumscripcão para no referido dia
30 de agosto p. 'futuro, ás 10 horas da
manhã, comparecerem nas secções a

que pertencerem, para darem seus vo­

t08.
Cada eleitor votará em duas cedulas,

sendo uma para superintendente e

membros do conselho municipal e ou­
tra para juizes de paz.
As cedulas terão no rotulo a decla­

racãa precisa, isto e-uma para supe­
rintendente e membros do conselho­
e outra para juizes de paz.
Tanto uma como outra podem ser

impressas e devem ser fechadas,
O q1le se faz publico pal'a conheci­

mento dos cidadãos eleitores.
Sala do Conselho da intendencia mu­

nicipal da capital, em 31 de Julh de
18111.-0 presidente, ANTONIO PERJU­
RA DA SILVA. OLIVEIRA.

DECLARAÇÕES

MUITA ATTENQÃO

para acnbur ,

Desterro ,

de 1891.
31 de Julho

,
•

Nem mail§ uma pala'
vra!

Cirtifico que sofírendo d'um»
tosse nervosa, que todos os anuos

we apparecia ao entrar u verão,
manifestando-se sempre á noite e

110 deitar-me, s ..m me permi tt ir

repousar um só instante, ro; am

improficuos todos os medicamen­
tos d� que até então fizera uso.

no sentido de debellar tão imper-
tinente soffrimeuto , Thesouro do Estado

áconeelbad. pelos disct in tos FACTuaiDE UMA PONTE NO RIO CAPI-

pharmaeeuneos Srs . Haulino TARAS NA EX-COLONIA. SANTA IZABEL

H & O
. Em virtude de ordem do cidadão

oro liveira, a experimentar vice-governador em offício datado
o "eu prepal'ado-Xarope de An· de hontenr, manda o cidadão Inspe­
õico, Tolú e Guaco (Peitoral Ca- ctor interino fazer publico que, n'esta

·tbariaense)-com tal fel icidade () reparticão, recebe-se propostas até o

d 2 h dia 19 do corrente mez, á 1 hora dafiz que, em menos e 4, oras, tl
tarde, para a factura da ponte do rio

tendo apenas tomado él colheres das Capivaras na ex-colonia Santa
do mencionado Xarupe, vi desa p- Izabel, conforme o orçamento exis­

parecer aquelle impertinente in- tenten'este Thesouro, organisado pelo
I J.. director das Obras Publicas f6ra do

commo( O, que até hoje,felizmen- districto da Capital.
te, nlo voltou. Thesouro do Estado, 5 de Agosto de

No interesse pois rl'aquel l es 1891.-0;&0 escripturario, MIGUEL V.

que soffrerem de igua liuc-oomm D_A._C_OS_T_A_. _

do, faço esta declaração, pois es 'I'besoul.o do �stad"
tou certo que. como eu, encon­

trarão completa cara no prepa
rado dos. Srs. Raulino Hora &
Oliveira.
Desterro, l() de Janeiro de

i891.-0onego Joaquim Elo'V de
Medeiros.

rf"a.bolet.a n° :-l

Guilherme Christiano Lopes

REMOÇA0 DO LIXO
Tendo parado o serviço por motivo

de doença no pessoal d'esta empreza,
por isso aviso aos srs. assignantes
que a dita empreza continua a func­
cionar de 1· de agosto em diante, e

para informações, dirijam-se ao ta­
noeiro Diabo a Quatro, na tanoaria á
rua Tiradentes, canto da rua da Lapa,
á auem está encarregado dos negocies
da" empreza, durante a ausencia do
seu proprietario.i--Annusro ESTEVÃO
DE LnlA.

-

PRODIGIOSO MEDICAMENTO ,
•

VENCIDO O RHEUMATISMO!

XAROPE ANTI-RHEUMATICO

AVISOS MARITIMOS

Com' uma rapidez extrnordinar in este medicamen­
to opera no rbeumat ismo chronico e agudo. Tem uma

acção purificadora e renovadora sobre n Asngue, expel­
li ado todas as suus impurezas.

Com u U1 unico frasco do Xarope antt-rheumatieo, da
PHARMACIA POPULAR

muitas pessoas tem obtido curas prodigiosas.
Preço' de cada frasco . 2$000

VENDE·SE UNICAMENTE

NA PHARMACIA POPULAH DE NICOLICH & C,
PRAQA 15 DE NOVEMBRO N. 6

IHE RIO DE JANEIRO

ELOUR MILrS ANO GRANARI�S, LltJITED

rAIINHA DI TRIUD
superior, em sacçus e barricas, 00 moinho inglez; ven
de-se no unuazern dos agentes nesta cidade

Ç[fJcardo W-artins YJarbosa cS- C.

FARELLO DE TRIGO
pa.ra a:n.iD1.a.es

MESMO ARMAZEMNO
------------------------------

LOTERIA no ESTADO DE SANTA �ATHARINA
EXTRACCAO DA la SERIE DA la LOTERIA

•

L lOYD BRAlIL[lRO

..
o PAQUETE

CONCÉRTO NA. �STRADA DO 1I0RRD

DO SYRlU'
Em virtude de ordem do Exm.

cidadão viGe-governador, em of­
ficio datado de hontem, manda o

cidadão Inspector interino fazer
publico que, nesta repartição. re­
cebe-se propostas até o dia 19 de
Agosto proxlmo vindouro á 1 bo­
ra da tarde, para os concertos 10 .

clispensa veis na estrada do morro

do Syriú. conforme o orçamento
ex.istente neste thesouro. organi­
sado pelo director das Obra,; Pu­
blicas fóra do dlstricto da capi­
tal.
Thesouro do Estado, 18 de Ju,

lho da 1891.-02° EscripturarlO.
Miguel V. C. da Costa.

RIO DE JANEIRO
chega hoje ii norte, do sul e de­

pOIS da iudispensavel demora
segue para o RIO de Janeiro cem

escah por Paraoaguá e Sao los.

O Agente
Virgílio J. Villela.

do

No mez de Setemhl'o, impreterivelmente, corrtHá
a la. loteria deRte Estado a qual é intransferível, visto
que o contractadol', por clam;ula estabelecirla no con­

tractl) firmario com (I TheRouro do Et'ltado, no rlia 3 do
Cnl'I'ente, obriga-Re a multaR exceSA�va8, caRO não corra

no din rnarcadll, bom como obriga-Ae a pagaI' o rlobro
do val(lr dOI:! bilhetes.

-

Não tem pl'elllil's COtll o IIle8mo ninheir", vi:-.tl) qU9
o fieAmo premio rei. 50DO dá IHH lucro
rie 25 %.

DeAde já aceitam-Ae enc qll'llen(h:� p II';. t�l(l,l';'; OH

pontos do E�taci(), bem como a�t'lignat(] I'li� fiXH.B, aH

quaes sel'à') aceitas até 30 do crJll'ente.

As pesRoa� que qlllzel'em bilhetes, bem enm·) in­

fOI'maçõeA, dirijl;lfi se a cigarraria Fonte da Juventude,
praça 15 de N"vernbl·ll. q'.w achal'à: C''ill qlH'11l tr;,ta.

O contractarinr'

,�nton-i() Caetano d' t:Lzevede

ANNUNCIOS

CRIADA
PreCisa-se de urna que

saiba cosinhtH, lavar e en­

gom!lJ:l J', p:-!.n\ uma família

que Regue pal'a Orleans do
Sul.AICanElega

De orllem do cidadão inspector
da alfandega. se faz publico que
no mez de Agosto pro11mo fu­
turo, se procederá a cobrança, do
imposto de industrias e protls­
sões, I'elati V(Õj ao 2° semestre do
COl'rente exerclcio. 08 collectado�
qne não satisfizerem seus debitos
dentro do referido mez, incorre­
rão na multa. de 10 %, a qual
será ele vada a 1.5 %, Stj o paga­
I])entu não se realiZ,lr alé 20 de
Março do tnmestrea ddlCional, na
fórma do art. 30 do Regulamen­
Lo de 22 de Fevereiro lle 1888,
combiuado com li artigo 9" do de·
ereto 10,145 de 5 de Janeiro de
1889.

.

Alfandega do Desterro, 27 de
Julbo de 1891.-02° escriptura­
rio, encarregado do lançamento,
Olympio dos A. C. Pinto.

-- . - - .... - ....... � � .�. .... ... ..

Thesouro do Estado

Trata se no Hotel
Globo.
--------_._ .._

CERVEJA SUPERIOR

E' bar,lll ..�,m:l. c"m I) c,lmbio
actual.

2 Rua Trajano 2

BR�I�GÃO
Curnpra H' bllblgãll na f,ibri

Em virtude do officlo do exOJ. ca de cal di A':.\laca.
GovernaJ,,! d'e:He Estad", de
6 de Ag(,Slo do C(\rrfllHe aO[1(),
manda o Cidadão llll:ipector 1[1-

teflllO fazer publiCO flue, o'esta

repaf LiÇão, recebem·�e propos·
'as a�� '0 d.a 26 do correnLe, à

Christovão Nunes Pires.

Cerveja Superior
Rua Tra.jano

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 Jot'l'lial do Comlllet'd10

150:000�OOO
LOTERIA EXTRAORD],NARIA

ESTADO DO RIO�GRANDE DO SUL
Conc::,dldfi em benetioio da. Sa nta Casa de Mlserlcordla de Porto-Alegre (capital do mesma Es-

tado) pelo art. [j. da lei n. 1754 de 3l de Dezembro de 1888.

Extracção infa111veI da 4& série a 3 de Julh:o de 1891.
.

. .

Est;� lOl,H',a, U r,:' (b� melhores e inC()ilt'lstaVf'lmi�Dte a mais garantida de nosso paiz, ;.:.�tflbuI-
2.044 pr euuos em 10,000 bilhetes, corno se poderá ver pelo plano impresso no verso do respec...wI;wp bi­
hete,

Com 5$000 recebe-se 15:000$000
Com 3$000 recebe se 3:000$000

In.."'tegraes

As extracções uma vez marcadassão inadiáveis, e para pr�var-se qu� isto não é pomada, e�
seguida publica-se algumas condições do contracto feito por escriptura publica entre O Sr. Antonio
Azevedo e a administração da Santa Casa:

.
. .

Condição segunda. --O contracrador obriga-se a pagar á Santa Casa de Miser icordia uma mul­
ta de 2;000$000, caso não seja ex trahida a rotsrta no dlil. anuunciando, continuando a pagar a mesma

multa todas as vezes que adiar a extracção.
.'

Condição qaarta.-O contractador obriga-se a pagar todos os premlOs24 horas depeis da xe-

racção de cada série.
.

Obriga- se mais a pagar outra multa de 2:000$000, caso falte ao pagamento de qualquer bilhe-
te premiado que lhe seja apresentadu no dia seguinte ao da extracção em dlil:lte.. .

Condição q.yinta.-As extracções serão eft'ectuadas n'uma dassa las daquelle pio estabelec.lman- i
to, por�m8io de uma machina moderna e do eystema mais aperfeiçoado' serão publicas e âscalísadas I

por membros daquella instituição e outras autoridades.
.., .

�
Serão intransfer.veis dos dias marcados nos bilhetes e primeiros annuucios q.u,� 89' ')�zer, obrl' �

gando-se o coutratador a pagar (além de 2;000$000 de multa, coufcr.ne diz a c?ndlQao, "") o dobrn;
do preço estipulado r os bilhetes, por todos que forem apresentados ii troco, s� �dIar a extrac!).�o.

Os pedidos, tanto para interior do estado corno para () exterror. devem ser dirigidos aos abaixo assi­

gnados, para serem immediatamenta despachados.
As remessas de dez bilbetes para cima são livres de dsspezas ,

. .

Bemetter-se-ha listas gratuitamente a quem pedir, e telegr:J.mmas dos prmmpaes premios no dia da

extracção.
Observação:- As seguiotes séries serão extrahidas infallivelmente

mais ou menos; desde já aceitam-se ancnmmeudas para as mesmas.

Os bilhetes acham-se á venda em toclas as agencias.

Antonio de Azevedo & Comp.
24 RUA DO COMMERCIO 24 (SOBRADO)

daixa do Correio n. 8 --Endereço teleg:raphico-ANTOVEDO

CARNE, FERRO e QUINA
o mais fortificante dos Alimentos alliado aos Tonicos mais reparadores.

INHOFERRUGINOSoAROUD
BXTRAHIDO DB TODOS OS PRINCIPIOS SOLUVEIS DA. CARNE

c ...nltll2. FERRO e QIJIl'i.'! Dez annos de exíto constante e as affirmacões
das mais altas sumidades da sciencia médica,provam que a assocíacão da Carne,
do «'''''ro e da QllIiua, constitue o mais energico reparador ate hoje conhecido
para curar : a ctuorose, a Anemia, a Menstruacâo dolorosa, a Pobresa e a Altera­
câo do sangue, o Racltitismo, as Attecções escroiutosas e escorbuttcas, etc. O "inho
Fel'rugiuoso .....oufl é, com erreíto, o uníco que reune tudo que tonifica e for­
tifica os orgãos, regularísa c augmenta consideravelmente as forcas ou restitue
o Vigor e puresa do sangue empobrecido, a Cor e a Bnergia vital.
Venr'a por grosso, em Paris.na Pharm' de J. rERRt,r.Richelieu,102. Successor de AROUD

•

EXIGIR e a��i::tara AROUO
-- �-_.��.�-�� "-'_--"-�"""""',"-"""'--'�"'--�--"" -_._ .. � ._ .... ,_ .. _-..._- .. -._.

T

�l ,.U. •

I

I
l
..l

E' INCON1'ESTAVEL ! E' INCONTESTAVEL !

A EFFICACIA 00 EXCELLENTE PREPA RADO

XAROPE PEITORAL

Dronchit,es
Consf,ipações

'Tosses
Cat,barros

Coqu1:",luche"
são promptamente debelladas� usando o

XAROP�E PEITOR.AL
DE

Angico,
l?reparado

Guaco e Alcatrão de Noruega
unicamente na Pharmacia Popular

NICOLICH eX C.
5 PR.AOA BAR"Ã.O DA LA"GUN_A. 5

.r

NOVO PLANO
-

1I�,:-eQ..io.de cada werle
1 Pr.emiol de
1 Premin de
f Premio de
2 Pr.elililio& de
4 Premies d'e
5 Premies 'da .

9 Prern iP&, dq, •
.

parla, a. dezelJ31 do. pllfmetro premio
9'Premios- de. .'. . . . • .

para a dezena do segundo oremio
9 Premlos da. . . . . . . .

para a dezena- do" �e-rctliro premio
79 Prem.os dEt. . . . . . . .

para as 2" lorras.flnaas do fO premio
79 Premias, de.. . . . • . • •

para .as 2 letras fípaes dOJ2. premio
79 Pl'eml'OSI de. . . . . • � •

para as 2 letras flnaes do 3' premio.
720 Prémios de.. . . . . . • •

.

para as termlnaç@e8' do 10 premio
720 Premias dfl-. . . . . . . .

par ... as terminações do 2' premio
2 Approximações, de, • . . . •

para o primeiro premio-
2 Approl.imac,õ� dJ3'.. .

parao segundo, premio,
2 A,pgroximações de... .

para o tereeire. premio-

10:000'
t:OOOI
500'
400$
400$
l5P$
180$

90$

45,J

79,0$

790S

395$

3:600$

3:600.

tOO'

1006

60$

200$
1006
50$
20$

5$

10$

10$

5$

5$

100$

50S

30$

t.724
i 22.400$

com espaço de um mez TODOS OS PREI1I(}S SA6' PAGOS INTEGRALMENTE

Fabrcade calr

I
'NOS COQUEIROS

308000 O moio

Anti u.o P:lfltaleãn do L1g0
Juni r pall (;'1':1 a S (H íregue­
ze..; e omg ':', qlle d',lfi) em

diin te vende e.1 d(� �operlof
qualidade á :30$000 o mo.o;
quem preciz Ir d;r:j;\- e aI) mes-

I
mo, (;u á rua ll"é Ve:g;1 G. 84,
011 ai) /-r. Fab;l! rle Farta, á

! Praça t 5 de Novembro.

I GARGANTA"
voz e BOCCA

PASTILHAS DE DETHAN

ESTA LOTERIA CO,MP()E-SE DE 8,000 BILHETES, Á 4-$000
O agan.te das loterias do Mannhilo chama a attsução do'publico

par�- e�te unportaqts plano, o mais vantajoso pela sua boa or­
gamsaçao.

Com 4,s000 {cinco qU}UlOS. de cada serie) recebe-se 10:0001 •
com 800 réis (um quinto) 2:0606000.

São premiadas as dezenas do, l�, 2· e 3· premies, as doas letras
ânaes dos 1· e 2· term iqações, dos to e 2'.

OS PREM.IOS SÃO- PAGOS NESTA CAPITJ\:°L
.

Rfimette-s0 mlhetes rara: as localidades, se::c cobrar-se com­
missão alguma, e hem a-ssim remete se as listas gratuitamente.

O AGENTE

João dos Santos Mendonça

I
DE !

Angico, Guaco e Alcatrão de Noruega 1-:E2�.� 1iE�.,. .
CONTRA AS AFFECÇÕES POLMONARES1Ide ANGICO CdM�O�W., approv�ao

pela Exma. Junta ae Hyglene PublIca,
São innume:ras as curas obtidas com o maravilhoso medicamento, pre�a!'ado

• com a decantada gomma de angICO do
USO de UM UNIOO frasco deste poderoso medi' Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz
camdntO. para todas as enfer-midades do peito

agudas ou ch!'onicas) como l!Iejão
bronchites,eatharros, deftuxos, tosses:
rebelde!,asthma. etc.
Este excellente medicamento prepa

ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia
Bragantina de Mende1! Braganeta &
C. e acha-se á venda n'esta cidade­
PR A.RM A.CTA 'POPULAR.

Recommendadas contra as Doenças
da Garganta, Extincções da Voz,
Inflammações da Bocca, Effeitoll
pernioiosos doMercurio, Irritação
causada pelo fumo, e partIcularmente
aos Snrs.PREGADORES, PROFES·
SORES, e CANTORES para lh..
tacllitar a emirado da voz.

Exigir em o rotulo a firma
Adh. DETHAN, Ph" em PARI'• ..;j

Criada
Prt'CIS;H:e dp, n'Il'1 Criada

par a ser ViÇO::; leves de casa de
famllla.

Ioformaçõe,s oest.a

ptm,
<'''' .• _�, •. L •• '._" ' ••

�f r'nl"�e's�hl sdJ .

typogra.

�-==
-

GOTTA.eRREUIlATlSMOS'
Cu dn por meio de L'CORledas PILULAS do X:>' L..a-v;l.l,l..,:.

.

ra uS O LJ:COB-.cura � elHdo aludo i-As PJ:LU:z.AS curlo o tI/ad••hro./t••
f EÍigir sQbre OS Frascos o Sello do Eatado rraam e a !ssigaatura :

G i ijV.adaporlaior: F. COMAR.28,fReSl-Clald�, PARIS ��� ..
"polill ... n.... 1ft"". -le.� t..1I & �l�. ,�4ir.I.' Ir�"�' 1l,lic&lh&.(1 ii.\.

velhos
Venedm 80 nesta typogrphia

ft�}l��W� ��E e�RAM
SElIJ DIETA SEM MODIFIGAÇOES O,K COSTUME<
Eilpecificos preparados pelo pharmaceutico

EUGENID MA.RQUES' DE HOLLtAN'DA
RIO DE J.A..N'EIRO

Auctorisados por decreto imperial e departamento de
Hygiene de Republica Argentina!

'. Lau'[fIIfldos com medQlhas de OtAro de
'-: l"'classe no Bra�il, Paris, Antuerpia, Rio da

Prata e Berlim

Salsa, Caroba e Manacá. (deplN'ativo vegetal.)--Cura todtiltlaa IIlDItlltiu
da peUe, dartllrús, eczema, bouba! ..emp.gens, lep,ra,.,�JlP..ll.l1lalt«rhqlll&tHl
mos», lI.gudos ou chronicos e todas as' affecetões de orig_em"sl;ph�litiça, por mailrebeldes que tenham sido a qualquer tratamento;<Uft� �I!IIUIU dieta alguma
exposto ao tempo, empregado em todas as idad: s e 88XOI!I, poi! nio coateS.
mercurio e nem nenhum dos compoBtos.

Pílulas purgativas de Velamina-Combatem al!l prIl!lões de nntre, .10
depurativas., reguladoras �as cris�\mensae8, e das. defeeaçGea iN'.gu�.re.,
lem prodUZIr a menor cobca.

Elixir carminativo d� imberibina-Reatabelece OI!I�dyapepticoa., fá�ltirl
as digestões, promove as .defecaetões ditflceÍB.ou irrgulaF8a>, combate a· 8Jl�'"
queca, ftatulencia, prisões de.,ventre e eoUcas ner�l!.

.� ,

Vinho de ananazJerrugino�o e quina�-D.bella· all,chlGro-an..m..., a
h;rpoemia inter-tropical, pobreza de sang;ue.e opilaçGes, reeqnstitul".o.,bjdréi­
pICOS e beri-bericos, infiltraetões do rost8te pés1 combateJeIHeazmentwl11.' e*,p�
phulide, a lecorrhéa e a maIs profunda anelDlÍa. .

<

Xarope peito ral.de Moeira e muta.mba�,P.rodl!l:Z- os mais..bene�. rem­
ta�os na cura das mole�tias das vias rll&pira�oria8t cata-rrho pulmona�,. bt:0n­
chltes agudal! ou chromc&s, hemo,ptJslls, lSrl118'yte, bronco1!rhéa� oonu&ltJ..Oh.,
astma incipientes tosse nocturna pertinaz.

.

Vinho de jurul;>eba simp.les, ferruginoso eo:a:rinho.de.cajú-Eftleazu nu
inflammaetões do figado e baeo, hepabte� «splenites,.g.udu,ou chl'Ol1íc.�.de-
vidas as febrde intermittes e perniciosas. . :

Vinho de cacáu lacto phospllato de caL quinado!pept9na.-Semprs' que
o organismo reclamar restaurador energlieo, coma na..anemia, eblol'OM,. liÓl�
phatismo, escrophulas, rachitis!D0 e, perdas de foretas e debilidadt!J é·de.8',.�e
vantagem o emprego deste medIcamento. .

.

A todos esteR prepar'ldos e outros do mesmo.autor ac()mp&ubiG bu11811,
onde são indicados o modo de usar, dietas e attestações.,de curas realisadas em

I condietões difficeis.

I PHARMACiA NIOOLIDlt &: Oa,
DESTERRO

í' ;

I I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




